
DIOCESE
A IGREJA NA

DE GUARAPUAVA

BOLETIM DIOCESANO
EDIÇÃO 547 • SETEMBRO DE 2025

(Rm 5,5)

“A esperança
não decepciona! ”



Intenção de oração do Papa Leão XIV
para o mês de setembro:

PELA RELAÇÃO COM TODA A CRIAÇÃO
Rezemos para que, inspirados em São 
Francisco, experimentemos a nossa 
interdependência com todas as criaturas, 
amadas por Deus e dignas de amor e respeito.

BOLETIM DIOCESANO
INFORME INTERNO
Rua Wilson Luiz Silvério Martins 243
Bairro Santana
Guarapuava • PR
Fone: (42) 3623-5984

CONSELHO EDITORIAL
Dom Amilton Manoel da Silva, CP 
Jorge Teles dos Passos
Mauricio Toczek

Impressão:
Impresset - Guarapuava
Tiragem:
21.700 exemplares
Distribuição:
Mitra Diocesana de Guarapuava
Fechamento da Edição:
29/08/2025

www.diopuava.org
facebook.com/diopuava
instagram.com/diopuava
youtube.com/@DiocesedeGuarapuava

É permitida a reprodução total ou parcial 
das matérias veiculadas no Boletim A 
IGREJA NA DIOCESE DE GUARAPUAVA, 
desde que citada a fonte.

N
os

sa
 S

en
ho

ra
 d

e 
Be

lé
m

, r
og

ai
 p

or
 n

ós
.

DIOPUAVA.ORG

Igreja Católica é a instituição com
maior confiança entre os brasileiros 

segundo Datafolha

Pesquisa do Datafolha apontou que a Igreja Ca-
tólica tem a confiança de 85% dos brasileiros, fi-
gurando como a primeira entre as instituições in-
dicadas. O levantamento foi encomendado pelo 
Conselho Federal da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) e divulgado no dia 11 de agosto.

A pesquisa foi realizada entre os dias 7 e 14 de 
julho de 2025, com 2.005 entrevistas presenciais 
em 130 municípios de todas as regiões do país. A 
margem de erro é de dois pontos percentuais.



Dom Amilton Manoel da Silva, CP
Bispo da diocese de Guarapuava (PR)

O mês de setembro desde 1971, 
no Brasil, tem sido dedicado à Bí-
blia Sagrada. Isto porque no dia 30 
de setembro celebramos a memó-
ria de Jerônimo (342-420), o grande 
estudioso da Bíblia nos manuscritos 
em hebraico e em grego e o tradu-
tor da Bíblia para o latim, a Vulgata. 
Um dos pilares dos Padres da Igreja, 
Jerônimo colocou a Bíblia na lingua-
gem do povo, o latim. 

Dessa forma, a Comissão de Ani-
mação Bíblico-Catequética da CNBB, 
tem lançado todos os anos uma re-
flexão para estudo, a partir de um 
dos livros bíblicos ou cartas apos-
tólicas, sempre em sintonia com a 
proposta da Campanha da Fraterni-
dade do ano ou outro tema em vi-
gência na Igreja Católica. Neste ano, 
a reflexão bíblica aprofunda o tema 
do Jubileu dos 2025 da Encarnação 
de Jesus Cristo, com a Carta de São 
Paulo aos Romanos e o lema: “A es-
perança não decepciona” (Rm 5,5). 

A Carta aos Romanos é a mais lon-
ga e densa do apóstolo Paulo. Com 
seus 16 capítulos, nos ajuda a viver 
a fé como projeto de vida nova, não 
para que Deus nos salve, mas exata-
mente porque Ele nos salvou “de gra-
ça” e nos deu o Espírito do seu Filho 
para nos libertar do pecado e da pró-
pria lei (Rm 8). O apóstolo quer mos-
trar que nenhuma lei pode salvar, por 
melhor que seja, porque não conse-
gue destruir o pecado, pelo contrá-
rio, ela pode até alimentar o pecado. 
Paulo nos convida a meditar sobre 
a fé como boa notícia (Evangelho de 
Salvação), que nos torna livres da de-
pendência de todo sistema humano.

Tomemos o capítulo 5 e os pri-
meiros versículos que inspiraram o 
Papa Francisco no tema deste ano 
jubilar, eles nos levam do sofrimen-
to à esperança. Neste capítulo, Pau-
lo discorre sobre as 3 principais vir-
tudes (fé, esperança e caridade) ao 
nos afirmar que a tribulação pode 
produzir perseverança na fé, a per-
severança pode produzir caráter e 
o caráter pode produzir esperança, 
porque o amor já foi derramado em 

(Rm 5,5)

nós. Percorramos, então, esse ca-
minho e permaneçamos nele, para 
não vivermos amargamente, mas 
enfrentarmos os desafios da vida 
com coragem e alegria.

Tudo começa com a fé (v.1); somos 
justificados por ela. A fé vai além da 
crença na existência de Deus. Crer 
que Deus existe é o primeiro passo, 
o seguinte é confiar, entregar-se a 
Ele; isto é ter fé. A justificação pela 
fé certifica que a nossa salvação não 
depende de nossos esforços, mas 
exclusivamente do que Cristo fez por 
nós. Quando cremos em Jesus Cris-
to, Deus “transfere” para nós a justi-
ça do Filho e nos vê através da sua 
obra salvadora. Portanto, a justifica-
ção é um presente de Deus, recebido 
pela fé em Jesus Cristo. No entanto, 
é preciso compreender que a fé vai 
além das palavras e crenças, ela se 
transmite por obras de amor (cf. Tg 
2,17.26). A fé verdadeira leva a pes-
soa a agir demonstrando seu com-
promisso com Deus e com o próximo 
através de ações concretas.

A fé é a entrada na graça de Deus e 
a alegria na esperança da glória divina 
(v. 2). Em outras palavras: a esperança 
é o desejo profundo por um objeto e 
uma expectativa de obtê-lo, no caso, 
a glória de Deus; isto nos sustenta em 
nossas aflições. Esta é a primeira ra-
zão pela qual cremos que a esperan-
ça não decepciona (v.5). Uma pessoa 
que é esperançosa nunca é amarga, 
pessimista ou desanimada... E quan-
do a esperança é o resultado do so-
frimento, da resistência (v.3) e do ca-
ráter (v. 4) nada neste mundo poderá 
derrubar essa pessoa, pelo contrário, 
ela fará de tudo para levar outros a 
acolher a vontade de Deus.

A segunda razão pela qual a es-
perança não decepciona é porque 
o amor de Deus foi derramado em 
nossos corações (v.5). Esse amor é 
Jesus Cristo (cf. 1Tm 1,1) é seu Espí-

rito, é dom que recebemos no batis-
mo, por isso não morre jamais. Cris-
to foi tragado pela morte e no seu 
interior “matou” a morte destruindo 
o seu poder, e tendo ressuscitado 
nos trouxe consigo para uma nova 
vida. O Deus da vida passou a ter a 
palavra final e não a morte; vida e 
esperança passaram, então, a se-
rem conjugadas juntas. Este é o mis-
tério da Páscoa que celebramos!

Que a Carta aos Romanos nos leve 
a aprender, com o apóstolo Paulo, 
que não temos uma “força própria”, 
mas o vigor verdadeiro vem do alto, 
da fidelidade do próprio Deus e das 
suas promessas. Nesse sentido é 
possível adquirir uma confiança ina-
balável por causa do seu amor por 
nós, pessoal e íntimo, já derramado 
em nossos corações pelo Espírito 
Santo. Com essa certeza deixemos 
transparecer a esperança em nos-
sas palavras e, sobretudo, em nos-
sas atitudes. Afinal, somos peregri-
nos da esperança!

“A ESPERANÇA
não decepciona!”
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“O Presbítero e a Cultura Digital” foi o tema do 
Encontro Regional de Presbíteros do Paraná

Com informações do Regional Sul 2 da CNBB

Com o tema “O Presbítero e a Cul-
tura Digital”, o Encontro Regional de 
Presbíteros do Paraná foi realizado 
em Ponta Grossa (PR), de 25 a 29 de 
agosto, reunindo 112 padres das 18 
arqui/dioceses do Estado. A asses-
soria ficou a cargo do assessor de 
imprensa da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), padre 
Arnaldo Rodrigues. O encontro con-
tou ainda com a presença integral 
do bispo de União da Vitória e refe-
rencial para os presbíteros no Para-
ná, dom Walter Jorge Pinto; além da 
participação, em alguns momentos, 
do bispo de Ponta Grossa, dom Bru-
no Elizeu Versari; e do arcebispo de 
Londrina e presidente da CNBB Sul 
2, dom Geremias Steinmetz.

Da Diocese de Guarapuava parti-
cipam oito sacerdotes, entre eles o 
pároco da Catedral Nossa Senhora 
de Belém e coordenador diocesano 
da Pastoral Presbiteral, padre Jean 
Patrik, que destacou a relevância da 
reflexão proposta.

“O tema que nós estamos tratando 
aqui é o presbítero da cultura digital. 
É algo que estamos aprofundando, 
mesmo já sabendo que é uma reali-
dade da qual não podemos escapar. 
Não adianta tentarmos demonizar ou 
simplesmente criticar essa realidade, 
porque estamos imersos nela. Mesmo 
que ainda haja alguma resistência, to-
dos nós estamos conectados - seja pela 
nossa identidade pessoal, documentos 
ou histórico das redes sociais - estamos 
mergulhados nesse contexto”, afirmou.

Além do tema abordado, o encon-
tro proporcionou momentos de ora-
ção em comum, de retiro, de partilha, 
convivência fraterna, lazer e cultura.

Dom Walter Jorge definiu a convi-
vência dos padres no encontro como 
uma riqueza. “A partilha pessoal da 
vida, de como se sustentar no ministé-
rio com alegria, de como viver em co-
munidade, tudo isso faz parte também 
desse encontro. Essa convivência é fun-
damental para que o presbítero se ani-
me vendo outros irmãos que estão no 
mesmo caminho. Eu penso que todo 
presbítero deveria dar esse presente 
a si mesmo de estar nessa formação, 
que vai além da formação acadêmica, 
pastoral, mas que é fonte de integra-
ção pessoal, pela comunhão que gera 
com outros presbíteros”.

O Presbítero e a Cultura Digital 
Quanto ao tema abordado, sobre 

a presença do presbítero na cultura 
digital. O padre Arnaldo destacou 
que o ambiente digital não deve ser 
visto apenas como fruto da evolu-
ção tecnológica, mas como um ver-
dadeiro espaço de relações, apren-
dizagens e até de vivência da fé. 

“Por isso que a importância de o 
presbítero também ser uma presença 
nesses espaços, para que, assim como 
esse ambiente físico também aqui, nes-
se ambiente digital, eles possam tam-
bém estar ali como aqueles que podem 
ajudar a reflexão, permitir-se também 
conhecer essa realidade e ajudar, so-
bretudo as novas gerações, de como 
ser uma presença também dentro des-
se espaço”, afirmou padre Arnaldo.

A partir da esquerda: Pe. Jean Patrik Soares, Pe. Felipe Geraldo Madureira, Pe. José dos Santos Rodrigues,
Pe. Carlos de Oliveira Egler, Pe. Edinaldo Mendes Tonete (agachado), Pe. Osmar Duarte do Nascimento,
Pe. Aroldo Schinemann Filho e Pe. José Amarildo Novacoski.

Diocese de 
Guarapuava 
realiza 1º Encontro 
Diocesano das 
Coordenações dos 
Servidores do Altar

Nos dias 23 e 24 de agosto, a Dio-
cese de Guarapuava promoveu, no 
Centro de Formação Juan Diego, o 
primeiro Encontro Diocesano das Co-
ordenações dos Servidores do Altar.

O reitor do Seminário Diocesano, 
padre Matheus Kurta, que integra a 
equipe do Serviço de Animação Voca-
cional – Pastoral Vocacional (SAV-PV) 
no Paraná, explicou que a expressão 
Servidores do Altar engloba todos 
aqueles que exercem o serviço litúrgi-
co junto ao altar, como os coroinhas, 
acólitos, ancilas e cerimoniários.

A metodologia utilizada foi a da 
conversação espiritual, que favore-
ceu momentos de partilha, escuta e 
discernimento. Foram discutidos te-
mas como formação, estatutos, re-
gulamentos, diretrizes e orientações 
para o funcionamento dos grupos 
nas paróquias, considerando tanto 
as matrizes quanto as comunidades 
rurais. A partir dessas contribuições, 
será elaborado o Diretório Dioce-
sano dos Servidores do Altar, que, 
após aprovação de Dom Amilton 
Manoel da Silva, será apresentado 
na Assembleia Diocesana deste ano 
em caráter ad experimentum.
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Você sabia?
A Casa de Formação São José Freinademetz está localizada em 
Pitanga, na região central do Paraná. Oferece um local rodeado 
de natureza e espiritualidade perfeito para o seu evento.

Seus 42 quartos acomodam 144 pessoas com conforto. Possui 
um amplo auditório, capela, salão de refeições e cozinha. 
Conheça!

Contato: (42) 99910 6341 • Ação Evangelizadora

Mais um sacerdote
para a Diocese de Guarapuava

Em uma manhã fria, mas aque-
cida pela fé e emoção, a Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima, em 
Guarapuava, acolheu no sábado, 
9 de agosto, a ordenação sacer-
dotal do diácono Jonas da Silva. 
A igreja, repleta de fiéis, amigos e 
familiares, testemunhou este mo-
mento marcante, que reuniu um 
expressivo número de padres da 
Diocese de Guarapuava.

A Santa Missa, presidida pelo bis-
po diocesano Dom Amilton Manoel 
da Silva e concelebrada por diversos 
presbíteros, teve início às 9h30. Dom 
Amilton dirigiu palavras de encora-
jamento e espiritualidade ao novo 
sacerdote, destacando a centralida-
de do amor de Cristo no ministério 
presbiteral. Em sua homilia, o bispo 
recordou a devoção especial do novo 
padre ao Sagrado Coração de Jesus, 
inspirada pela obra de Bethânia e 
pelo testemunho do Servo de Deus 

Padre Léo. “Sinta, a cada dia, um 
amor envolvente que brota da porta 
aberta do Coração de Cristo, para que 
você habite nesse coração e leve Cris-
to a habitar no coração das pessoas, 
sobretudo das mais necessitadas do 
abraço deste amor divino”, disse.

Dom Amilton ressaltou que o 
amor de Deus é a única fonte capaz 
de saciar a sede mais profunda do 
ser humano. “Grave em sua vida que 
não há nada nesta terra que possa 
satisfazer as ausências mais profun-
das do ser humano senão este amor. 
Como nos lembra São Paulo, pelo ba-
tismo, pela crisma, pelos sacramentos 
e pela graça do Espírito Santo, esse 
amor já foi derramado em nossos co-
rações”, afirmou.

O rito de ordenação, repleto de 
simbolismo e emoção, marcou o 
início de uma nova etapa na vida e 
missão de padre Jonas. Ao final da 
celebração, em entrevista, o neo-

-sacerdote expressou sua alegria e 
gratidão: “Que alegria poder partilhar 
minha vida com essa diocese, com 
esse povo de Deus, sintetizando toda 
oferta, toda oblação de Cristo. Ago-
ra in persona Christi sou chamado a 
dar Deus para o povo de uma forma 
mais intensa e íntima. Meu coração se 
alegra, porque a partir de hoje posso 
atender ainda mais o povo de Deus.”

Dom Amilton ressaltou a impor-
tância do momento para a Diocese 
de Guarapuava: “Temos mais um sa-
cerdote ordenado, o padre Jonas, que 
será vigário paroquial na Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima e também 
responsável pela Comunidade Bethâ-
nia de Guarapuava. É motivo de mui-
ta alegria, pois a Messe é grande e os 
operários ainda são poucos.”

A ordenação presbiteral de padre 
Jonas da Silva é mais um capítulo na 
história de amor e serviço a Deus e 
à Igreja na Diocese de Guarapuava.
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Diocese de Guarapuava inaugura estúdio de vídeo
para ampliar a evangelização

Siga a Diocese de 
Guarapuava nas redes 

sociais para ficar por 
dentro de tudo o que 
acontece de bom em 

nossa Igreja!

Atenta aos desafios da evangeli-
zação no mundo contemporâneo e 
à importância da comunicação digi-
tal e audiovisual na missão da Igreja, 
a Diocese de Guarapuava inaugurou 
no dia 28 de agosto de 2025 um mo-
derno estúdio de vídeo.

A iniciativa, conduzida sob o pas-
toreio de Dom Amilton Manoel da 
Silva, bispo diocesano, tornou-se 
possível graças ao apoio financeiro 
da Emunah Foundation (Fundação 
Emunah). O objetivo é fortalecer e 
qualificar a presença da Igreja nos 
meios digitais e tradicionais, ofere-
cendo à comunidade católica con-
teúdos formativos, informativos e 
espirituais de qualidade.

FACEBOOK:
Diocese de Guarapuava

INSTAGRAM:
@diopuava

YOUTUBE:
@DiocesedeGuarapuava

Segundo Jorge Teles, coordena-
dor da Comissão da Comunicação 
na Diocese de Guarapuava, a estru-
tura permitirá transmissões ao vivo 
de eventos, missas e momentos de 
oração, aproximando ainda mais a 
Igreja dos fiéis. Também possibili-
tará a produção de conteúdos jor-
nalísticos e pastorais, o registro e a 
divulgação das ações realizadas nas 
paróquias, a criação de programas 
para emissoras de televisão católicas 
e o desenvolvimento de podcasts e 
lives formativas, com a participação 
de Dom Amilton, sacerdotes e leigos.

A primeira parceria firmada é com 
a TV Evangelizar, que exibirá o pro-
grama Há Poder de Deus, apresen-
tado por Ironi Spuldaro, produzido 
diretamente no novo estúdio. Mau-

ricio Grabowski, que ocupa o cargo 
de Diretor de Produção e Adminis-
trativo na Rede Evangelizar, marcou 
presença na inauguração. 

Localizado no Edifício Nossa Se-
nhora de Belém – Rua XV de Novem-
bro, 7466, centro de Guarapuava –, 
o estúdio foi projetado para aten-
der às demandas da comunicação 
diocesana com qualidade técnica e 
profissionalismo e funcionará junto 
com o Centro Diocesano de Comu-
nicação. Mauricio Toczek, colabora-
dor da Mitra Diocesana, estará res-
ponsável pela parte técnica.

A solenidade de inauguração e 
bênção, presidida por dom Amilton, 
contou com a presença de sacerdo-
tes, religiosos e religiosas, lideran-
ças pastorais e convidados.
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Encontro Vocacional “AGosto de Deus”
reúne 45 jovens na Diocese de Guarapuava

Entre os dias 15 e 17 de agosto, 
45 meninos de diferentes municípios 
da Diocese de Guarapuava participa-
ram do Encontro Vocacional “AGos-
to de Deus”, realizado no Seminário 
Diocesano Nossa Senhora de Belém. 
Vieram jovens de Palmital, Campina 
do Simão, Inácio Martins, Laranjeiras 
do Sul, Reserva do Iguaçu, Nova Te-
bas, Cândido de Abreu, Santa Maria 
do Oeste, paróquias de Guarapuava 
e do Distrito de Entre Rios.

O reitor do seminário, padre Ma-
theus Kurta, explicou que o núme-
ro de inscritos foi ainda maior: “Nós 
tivemos 56 inscritos, mas que vieram 
realmente participar do encontro 
foram 45 meninos, provenientes de 
várias cidades da nossa diocese. São 
jovens que vêm com sede de Deus, 
querendo fazer essa experiência e dis-
cernir a vocação”, destacou.

O encontro contou com Santa 
Missa presidida por Dom Amilton 
Manoel da Silva, reflexões sobre as 
vocações, atividades com terapeutas 
sobre autoconhecimento e discer-
nimento vocacional, momentos de 
manutenção da casa, momentos de 
esporte, oração com a Lectio Divina, 

Luau Vocacional, momentos com 
temas vocacionais orientados pelos 
formadores, entre outras atividades.

Padre Matheus revelou que a ade-
são superou expectativas: “Cada en-
contro é uma grande surpresa. No início 
do ano tivemos quase 80 inscritos, em-
bora apenas 35 tenham participado por 
causa do frio e de compromissos nas 
comunidades. Agora, com 45 jovens, ve-
mos que a procura continua crescendo. 
Talvez no futuro seja necessário buscar 
outro espaço para acolher todos”.

Ele também destacou os ambien-
tes de origem vocacional: “Muitos 
desses jovens são coroinhas e acólitos 
em suas paróquias, outros vieram da 
Infância e Adolescência Missionária, 
ou participaram de acampamentos 
como o JOAM, o FAC, a Jornada dos 
Jovens. São movimentos que têm fei-
to um grande trabalho pastoral”. So-
bre a essência do encontro, padre 
Matheus enfatizou: “Aqui o jovem 
pode se perguntar: será que Deus 
quer que eu seja padre, religioso, ou 
que eu construa uma família como 
leigo engajado na comunidade? É um 
ambiente propício para discernir, vi-
vendo momentos de convivência, fra-
ternidade e oração”.

Voz dos jovens
Alguns participantes partilharam 

suas experiências:
Fábio Henrique, de Nova Tebas: 

“Já participei de encontro em 2018 e 
sempre fiquei com a dúvida: serei sa-
cerdote ou terei uma família? Mesmo 
fazendo outras graduações, sentia 
uma falta. Aqui encontrei a resposta: 
não sei se serei padre, mas sei que es-
tou pronto para entrar no seminário e 
ver o que Deus quer de mim”.

Guilherme, de Cândido de Abreu, 
15 anos: “O encontro foi muito bom. 
Me ajudou no autoconhecimento e no 
discernimento do futuro. Estou enten-
dendo o que Deus quer de mim”.

Luis Guilherme Schon, de Laran-
jeiras do Sul: “Foi a resposta que eu 
precisava. Durante o encontro percebi 
que Deus me chama mais fortemente 
para a vida sacerdotal”.

Kauan Henrique, 17 anos, de En-
tre Rios: “O encontro vocacional não 
é apenas para quem quer ser padre, 
mas para quem deseja ser um grande 
homem. Particularmente acredito que 
Deus tem um chamado especial para 
mim, e acredito que é o sacerdócio”.



PUDIM DE MANDIOCA

RECEITA DA
PASTORAL DA CRIANÇA

INGREDIENTES:
• 4 ovos
• 1 ½ xícara (200ml) de leite
• 1 ½ xícara (200ml) de açúcar
• 50 gramas de coco ralado
• 2 colheres rasas de manteiga 
• 1 xícara (200ml) de
   mandioca ralada

MODO DE PREPARO:
Bater todos os ingredientes no li-
quidificador, despejar em forma 
de pudim caramelizada. Assar 
em banho-maria. 

Caramelo (calda):

• 1 xícara de açúcar 

• 1 xícara de água 

Em uma panela derreta o açúcar 
até adquirir a cor de caramelo, 
junte a água e deixe ferver até 
derreter o açúcar caramelado.

VOCÊ SABIA?

A Pastoral da Criança da diocese 
de Guarapuava divulga as princi-
pais atividades no Instagram ofi-
cial. Se você gosta de preparar as 
receitas que divulgamos todos os 
meses, publique uma foto e mar-
que a @criancaguarapuava para 
que todos possam ver. Aproveite 
para seguir o perfil!

Instagram da Pastoral da Criança
da Diocese de Guarapuava

Avós na catequese
Durante a Semana Nacional da 

Família, a Paróquia Santo Antônio, 
em Manoel Ribas, promoveu uma 
atividade especial que uniu gera-
ções na vivência da fé: o encontro 
“Os avós na catequese”.

Na Matriz e também nas comu-
nidades, as crianças e adolescentes 
da catequese levaram seus avós 
para um dia de partilha e aprendi-
zado. O encontro foi marcado por 

No sábado, 9 de agosto, a cidade de 
Guarapuava recebeu membros da co-
ordenação da Pastoral Carcerária do 
Regional Sul 2 da CNBB para um en-
contro preparatório à Assembleia Re-
gional Anual, que acontecerá em Lon-
drina, nos dias 13 e 14 de setembro 
deste ano. A reunião foi realizada na 
Casa das Irmãs Teresianas e contou 
com a participação de representantes 
de diversas dioceses do Paraná.

momentos de oração, dinâmicas e 
convivência entre avós e netos, re-
forçando a importância da família 
como espaço privilegiado de trans-
missão da fé cristã.

A experiência deixou uma mensa-
gem clara: a fé é um legado precio-
so, transmitido de geração em gera-
ção, e a presença dos avós é sinal de 
sabedoria, testemunho e carinho na 
caminhada catequética.

De acordo com Daniele Schi-
nemann do Prado, a Assembleia 
Regional da Pastoral Carcerária 
é o momento em que todas as 
coordenações diocesanas do Pa-
raná se reúnem para partilhar 
experiências, avaliar os desafios 
e traçar caminhos para o forta-
lecimento do trabalho pastoral 
dentro dos presídios.

Guarapuava sedia reunião preparatória para a
Assembleia Regional da

Pastoral Carcerária
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Pastoral Familiar realiza 
Assembleia Diocesana em Pinhão

Paróquia Imaculada Conceição, 
de Rio Branco do Ivaí, promove 
formação sobre o
Documento 107 da CNBB

A Paróquia Divino Es-
pírito Santo, na cidade de 
Pinhão, sediou no domin-
go, 3 de agosto, a Assem-
bleia Diocesana da Pasto-
ral Familiar da Diocese de 
Guarapuava. O encontro 
contou com a participação 
da equipe da Comissão 
Diocesana, representan-
tes dos decanatos, casais 
responsáveis pelas três 
dimensões da pastoral — 
Pré-Matrimônio, Pós-Ma-
trimônio e Casos Especiais 
— além do núcleo de For-
mação e Espiritualidade.

Segundo Douglas Perei-
ra de Moraes, coordena-
dor diocesano da Pastoral 
Familiar a assembleia ini-
ciou com a celebração da 
Santa Missa. “Em seguida, 
cada dimensão se reuniu 
em grupos para avaliação 
dos trabalhos desenvolvi-
dos até aqui, alinhamento 

No domingo, 3 de agos-
to, a Paróquia Imaculada 
Conceição, de Rio Branco 
do Ivaí, promoveu mais um 
módulo da Escola de Ini-
ciação Cristã, com o tema: 
“Aprofundamento do Do-
cumento 107: Iniciação à 
Vida Cristã – Itinerário para 
formar discípulos missioná-
rios”. A formação foi condu-
zida pelo professor Rodrigo 
Campanharo e reuniu cate-
quistas, ministros, lideran-
ças paroquiais e represen-
tantes das comunidades.

O encontro destacou 
a urgência de renovar a 
catequese à luz do Docu-
mento 107 da CNBB, pro-
movendo um processo 
formativo inspirado no 
modelo catecumenal da 
Igreja primitiva, que favo-

de metas e planejamento 
das atividades para o ano 
de 2026. As propostas dis-
cutidas nos grupos foram 
posteriormente apresen-
tadas em plenária.

Após o almoço, o bispo 
diocesano, Dom Amilton 
Manoel da Silva, esteve 
presente e dirigiu uma 
palavra aos participantes, 
destacando a importân-
cia da Pastoral Familiar na 
missão evangelizadora da 
Igreja. “Dom Amilton refor-
çou o quanto o trabalho da 
pastoral tem sido essencial 
na vida da nossa diocese”, 
acrescentou Douglas.

Na parte final do en-
contro, os representantes 
dos decanatos participa-
ram da construção cole-
tiva do calendário dioce-
sano de atividades para 
o próximo ano, que será 
divulgado em breve.

reça a vivência do discipu-
lado e da missão. Ao longo 
do dia, os participantes 
foram conduzidos por mo-
mentos de oração, escuta 
e reflexão comunitária, 
aprofundando a impor-
tância de uma iniciação 
cristã que seja vivencial, 
mistagógica e centrada na 
experiência de fé.

O pároco, padre Jair 
dos Santos Arruda, refor-
çou o compromisso da 
paróquia com a formação 
integral dos fiéis e com 
uma pastoral evangeliza-
dora, enraizada em Cristo 
e na escuta do Espírito. 
A atividade fez parte da 
programação do Mês Vo-
cacional e da caminhada 
sinodal vivida pela Dioce-
se de Apucarana.

Pe. Wieslaw Morawski
completa 88 anos de idade

No dia 6 de agosto o bis-
po diocesano de Guarapu-
ava, dom Amilton Manoel 
da Silva, CP,  acompanha-
do de diversos sacerdotes 
da diocese, esteve em Espi-
gão Alto do Iguaçu, na Pa-
róquia Nossa Senhora da 
Luz, onde foi celebrado o 
aniversário de 88 anos do 
padre Wieslaw Morawski.

Nascido em 1937, na Po-
lônia, padre Wieslaw foi or-
denado sacerdote em 1961. 

Chegou ao Brasil como mis-
sionário, juntamente com 
outros sete padres polo-
neses, a convite de Dom 
Frederico Helmel, para 
colaborar na então recém-
-criada Diocese de Guara-
puava, da qual tornou-se 
membro incardinado.

Com 52 anos de missão 
em solo brasileiro, padre 
Wieslaw desempenhou 
um papel fundamental na 
evangelização e estrutura-

ção da Igreja na região. Foi 
responsável pela criação 
de 20 capelas, uma igreja 
e três casas paroquiais ao 
longo de sua trajetória.

Em reconhecimento à 
sua dedicação missioná-
ria, o sacerdote foi agra-

ciado, no final do ano 
passado, com a medalha 
Benemerenti in Opere Evan-
gelizationis, a mais alta 
condecoração concedida 
pela Comissão Episcopal 
da Polônia para Missões.
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TEMPO COMUM

A FÉ

Somos homens e mulheres de fé. 
Mas, como se expressa a fé?

Na 1ª leitura (Hab 1,2-3.2,2-4), 
o profeta Habacuc conta a sua ex-
periência de fé. Diante da extrema 
violência e corrupção, que vê no 
meio do povo, ele se desanima. 
Mas, Deus intervirá no momento 
oportuno: “O justo viverá por sua 
fé”. Também nós, muitas vezes nos 
deparamos com situações difíceis e 
desanimamos... A fé é o único cami-
nho para compreender o mistério 
da história e superar todas as difi-
culdades e contradições.

Na 2ª leitura (2Tm 1,6-8.13-14), 
São Paulo convida Timóteo, cansa-
do e preocupado pelas adversida-
des, como Paulo preso e os apósto-
los morrendo, a “reavivar o dom de 
Deus, que recebeu”; convidando-nos 
a fazer o mesmo.

No Evangelho (Lc 17,5-10), Jesus 
percebe que seus discípulos estão 
vacilando e tentados a voltar atrás, 
como já tinham feito muitos outros. 
Então, preocupados, pedem ao Se-
nhor: “Senhor, aumentai a nossa fé”. 
Jesus responde: “Se tivésseis fé como 
um grão de mostarda [...]”. A fé au-
têntica, mesmo pequena, poderá 
superar os maiores obstáculos. A fé 
é dom gratuito de Deus, que exige 
uma resposta viva: “A fé sem obras 
é morta” (Tg 2,17). A fé se torna for-
te pelo cultivo da oração, da parti-
cipação ativa na comunidade, pela 
prática da caridade, da justiça, pela 
vivência fraterna e solidária. Duas 
tentações podem surgir contrárias 
à fé: o desânimo e considerar-nos 
merecedores. Diante disso Jesus 
contou uma parábola, a do servo 
que volta da roça: “Quando tiverdes 
feito tudo o que vos mandaram, dizei: 
somos simples servos, fizemos o que 
devíamos fazer”.

Como tenho alimentado a mi-
nha fé? 

Bom domingo!
Deus te abençoe.

WWW.DIOPUAVA.ORG

AGENDA DO BISPO
Dom Amilton Manoel da Silva, CP

SETEMBRO

1º a 4 Em viagem

5 Missa Mitra Diocesana, 8h, 
Guarapuava.

6

• Missa Comunidade Nossa 
Senhora Auxiliadora, 17h30, 
Guarapuava.
• Missa Comunidade Sagrada 
Família, 19h, Guarapuava.

7

• Missa Comunidade Nossa 
Senhora da Guia, 10h, 
Guarapuava.
•  Missa 75 anos Campanha Mãe 
Peregrina no Brasil, Santuário 
Schoenstatt, 16h, Guarapuava.
• Missa de encerramento do 
Acampamento, 18h, Espaço Fiori, 
Guarapuava.

8 Reunião Decanato Centro, 9h, 
Catedral, Guarapuava.

9 Reunião Decanato Pitanga, 9h, 
Santa Maria do Oeste, PR.

10
• Reunião Decanato Pinhão, 9h, 
Foz do Jordão, PR.
• Reunião Signis Rádio - 14h

11 Reunião CNBB, Curitiba, PR.

12 Reunião Decanato Laranjeiras, 
9h, Marquinho, PR.

13 Crisma Paróquia São Sebastião, 
19h, Goioxim, PR.

14

• Paróquia Santa Cruz e Nossa 
Senhora das Dores, 10h, 
Guarapuava.
• Missa Paróquia Perpétuo 
Socorro - Instituição Ministros da 
Esperança, 19h, Guarapuava.

15

• Reunião do Conselho Gestor, 
14h, Guarapuava.
• Missa Paróquia Nossa Senhora 
da Salete, 19h, Barra Santa 
Salete, PR.

17 a 19 Assembleia Bispos Regional Sul 
II, Foz do Iguaçu, PR.

20 e 21 Assembleia do Povo de Deus, Foz 
do Iguaçu, PR.

22 a 24 CNBB, Brasília, DF.

25 a 28 Multicom, Manaus, AM.

29 Missa Paróquia Santos Anjos, 
19h, Guarapuava.

30 Missa Santa Terezinha, Rio da 
Areia, 19h30, Prudentópolis, PR. 

A Diocese de Guarapuava 
está planejando com carinho 
e alegria as comemorações de 
seu Jubileu de Diamante (60 
anos), em 2026. Muitas novi-
dades ainda serão anunciadas, 
mas uma é especial e precisa 
ser divulgada: a romaria até o 
Santuário Nacional de Apare-
cida, no dia 27 de junho. Será 
o ápice das festividades e a 
maior carreata de ônibus que a 
Diocese já viu!

Cada paróquia vai organizar 
sua saída, então pode ir plane-
jando junto com os amigos da 
comunidade.

Nossa Senhora de Belém,
rogai por nós!

Belém
Aparecida

em



19 de outubro de 2025
29º DOMINGO DO

TEMPO COMUM

26 de outubro de 2025
30º DOMINGO DO

TEMPO COMUM

12 de outubro de 2025
SOLENIDADE DE

NOSSA SENHORA APARECIDA

REZAR SEMPRE O FARISEU E O PUBLICANOA PADROEIRA

A Liturgia de hoje nos convida a 
manter com Deus uma oração per-
severante. Só assim será possível 
aceitar os projetos de Deus, compre-
ender os seus silêncios, respeitar os 
seus ritmos e acreditar no seu amor.

Na 1ª leitura (Ex 17,8-13), Moi-
sés não desiste de rezar. O Povo 
de Deus está a caminho da Terra 
Prometida. Josué organiza seus ho-
mens para lutar contra os inimigos 
com as armas. Moisés, no alto da 
colina, de “mãos erguidas”, faz uso 
da arma da oração. Duas pessoas 
sustentam os braços cansados de 
Moisés. A vitória foi alcançada mui-
to mais pelo auxílio de Deus, do que 
pelo valor dos combatentes. Não 
deixemos que o cansaço nos vença.

Na 2º leitura (2Tm 3,14-4,2), Pau-
lo indica uma fonte preciosa que ali-
menta a oração: A Sagrada Escritura.  
“Toda Escritura é inspirada por Deus e 
é útil para ensinar, para refutar, para 
corrigir, para educar na justiça”.

No Evangelho (Lc 18,1-8), “Para 
mostrar a necessidade de rezar sem-
pre, e nunca desistir”, Jesus contou 
aos discípulos uma parábola:

Uma viúva injustiçada pede jus-
tiça, mas o juiz não lhe dá ouvidos. 
Ela tanto insiste que o juiz acaba 
atendendo.  A insistência da viúva 
vence a indiferença do juiz iníquo. 
Se até um homem mau cede dian-
te de um pedido incessante, quanto 
mais Deus, que é justo e santo, nos 
atenderá e salvará. Geralmente te-
mos pressa, mas Deus sabe a hora e 
o momento para cada coisa. A ora-
ção não é uma fórmula mágica para 
levar Deus a fazer nossa vontade, 
mas um diálogo confiante que nos 
ensina a acolher a vontade de Deus.

Como tem sido a minha oração? 
Neste dia mundial das Missões, 
rezemos, sobretudo pelos missio-
nários. Que o Senhor aumente em 
nós o ardor missionário. 

Bom domingo!
Deus te abençoe.

No domingo passado, refletimos 
sobre a necessidade da oração per-
severante, mas não basta apenas 
rezar. É preciso rezar bem. Que tipo 
de oração chega a Deus?

Na 1ª leitura (Eclo 35,15a-17.
20-22a), Deus afirma que escuta as 
súplicas dos humildes, aquelas que 
partem dos corações pobres e jus-
tos, solidários com os sofredores.

Na 2ª leitura (1Tm 4,6-8.16-18), 
Paulo, velho, preso, condenado à 
morte, medita e reza sobre a sua 
vida. “Combati o bom combate, 
terminei a minha carreira, guardei 
a fé”. É o testamento de alguém 
que está com a consciência do 
dever cumprido e aguarda com 
humildade e confiança a recom-
pensa de Deus.  

No Evangelho (Lc 18,9-14), Je-
sus mostra dois tipos de pessoas 
e dois modos de rezar e diz clara-
mente o que agrada a Deus. Um 
fariseu e um pecador rezam no 
Templo, mas rezam bem diferente. 
O fariseu: de pé, autossuficiente, 
pelo caminho do orgulho, exalta 
a si mesmo e espera a recompen-
sa, pois a salvação vê não como 
dom de Deus, mas como conquis-
ta pessoal. O publicano: no fundo, 
bate no peito e pelo caminho da 
humildade espera a misericórdia 
e a salvação oferecida por Deus. 
O fariseu ofereceu suas obras e o 
publicano sua miséria e seus peca-
dos. A Igreja pergunta: Com qual 
dos dois nos identificamos?

O farisaísmo é uma atitude re-
ligiosa que nos impede de ver-nos 
como somos e deturpa nossa re-
lação com Deus e com os irmãos. 

Bom domingo!
Deus te abençoe.

Celebramos hoje a solenidade da 
padroeira do Brasil: Nossa Senhora 
da Conceição Aparecida. No ano de 
1717, três pescadores lançaram as 
redes no Rio Paraíba e pescaram 
o corpo de uma imagem. Jogando 
as redes um pouco mais adiante 
pescaram a cabeça da imagem. 
Quando juntaram viram a imagem 
da Imaculada Conceição, uma ima-
gem de 39 cm e negra. Passaram a 
chamá-la de Nossa Senhora Apare-
cida, e a devoção foi crescendo... 
Em 1930, o Papa Pio XI proclamou 
oficialmente Nossa Senhora Apare-
cida Rainha e Padroeira do Brasil. 
As leituras nos falam da participa-
ção de Maria na obra da salvação.

Na 1ª leitura (Est 5,1b-2;7,2b-3) 
a rainha Ester intercede ao rei em 
favor de toda a nação. Ester se tor-
na uma “imagem”, no Antigo Testa-
mento, daquilo que se realizará na 
pessoa de Maria, a partir do misté-
rio de Cristo.

Na 2ª leitura (Ap 12,1.5.13a15-
16a), Maria é a imagem da Igreja. 
Como Maria, a Igreja gera na dor um 
mundo novo. E como Maria, partici-
pa na vitória de Cristo sobre o mal. 

No Evangelho (Jo 2,1-11), Jesus 
realiza o primeiro milagre (sinal), 
em Caná, transformando a água 
em vinho; o sentido é profun-
do... Ele é o esposo que celebra-
rá as núpcias com a humanidade. 
O casamento reflete o contexto 
da “aliança” entre Israel e o seu 
Deus. A Mãe percebe que o vinho 
acabou. Maria representa o Israel 
fiel, que esperava o Messias para 
transformar essa situação. Os “ser-
ventes” são os que colaboram com 
o Messias, que estão dispostos a 
fazer tudo “o que ele disser” para 
que a “Aliança” seja revitalizada.

Como tenho expressado a minha 
devoção à Nossa Senhora? Que lu-
gar Maria ocupa em minha vida?

Bom domingo!
Deus te abençoe.

REFLEXÕES SOBRE AS LITURGIAS DOMINICAIS • OUTUBRO
Outubro, mês do rosário e das missões. Pela oração tomamos consciência de que a nossa missão 
não tem fronteiras, uma vez que a missão do Filho de Deus foi incansável... Nesse sentido, a Palavra 
divina nos convoca a rezar e a testemunhar a Igreja em saída, missionária... 
Dom Amilton Manoel da Silva, CP




